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Estando Jesus em uma 
cidade, (1) aconteceu que um 
homem coberto de lepra, a- 
vístando-o, poz-se de joe­
lhos prostrou-se com a face 
no chão e lhe disse: Senhor, 
si quizerdes podeis me cu­
rar.

Jesus compadecendo-se 
delle ex tendeu a mão to­
cou-o e lhe disse: Quero, 
fica são. (2) Tendo dictoj 
isto, immediatamente dei­
xou a lepra aquelle homem, 
que ficou curado.

Porem Jesüs logo o des- 
oediu, fazendo-lhe severas«L
recommendações: Não fales 
a ninguém a este respeito, 
mas vae mostrar-te aos prin* 
cipes dos sacerdotes, (3) e 
oflerecer por tua purifica­
ção, o que ordenou Moysés, 
a fim de que isto lhes sir­
va de testemunho. Mas o 
leproso tendo se retirado,co­
meçou a contar e publicar 
o prodigio. (4)

Espalhando-se cada Jvez 
mais a sua fama, multidões 
numerosas vinham ouvii-o 
e curar-se das suas enfer­
midade, de sorte que já  não 
podia entrar abertamente 
na cidade. Por isso, ficava 
fóra em logares desertos? 
onde se entregava a oração? 
de todos vinham procural-o

(1) Proxim o da cidade, como 
melhor se vê em . S. Matheus,por­
que os leprosos rão podiam en­
trar na cidade.

(2) A  Lei prohibia tocar num 
leproso, mas t Jesus o tocou, fa­
zendo ver que nada é impuro 
para elle, excepto o peccado. Sen­
do á caridade por essencia, Jesus 
lava todas as mamdms, e a sua

própria humanidade tem uma 
virtude salutar e vivificante.

(3) Todo o leproso uma vez cu­
rado, devia apresentar-se aos sa­
cerdotes, para que estes verifi­
cassem a cura e restituissem á 
communhão dos homéns.

(4) A  lepra, infermidade que 
entre nós se denomina morphéa 
ou mal de S. Lazaro, é uma 
doença gravíssima, contagiosa, que 
produz a morte depois de terrí­
veis soffrimentos.

O leproso, esse cada ver ambu­
lante, roido pela terrivel enfer­
midade, coberto de ! úlceras, é a 
imagem fiel do peccador. N in ­
guém se compadece da sua des­
graça, nenhuma mão caridosa lhe 
cura as chagas purulentas, ne­
nhuma voz amiga murmura-lhe 
ao ouvido uma palavra de con­
solação. Isolado em sua solidão, 
todos o evitam, todos lhes fogem 
ao contagio. Mas Jesus se compa­
dece do p?ccador:Eu o querq, fica 
são; mas vae mostrar-te aos sa­
cerdotes. E ’ Jesus quem nos cura 
é no banho mysterioso de seu 
sangue divino que elle nos p u ri­
fica da lepra do peccado, e uma 
vida nova circula em nossas veias. 
Ouvi a sentença pronunciada so­
bre a cabeça do peccador arre­
pendido: Que o Senhor Jesus te 
perdôe, e eu, por sua auctorida- 
de, te absolvo de todos os teus pec- 
ea'dos, em nome do Padre, do F i­
lho e do Espirito Santo. Jesus 
tinha imposto o silencio por hu- 
miichrde. m as'0 leproso não'esta­
va obrigado a occultar o seu re­
conhecimento.

A  fim de que isto lhes sirva 
de testemunho, isto é, de prova 
do meu poder e fidelidade em 
observar a Lei.

GLORIAS DÂ MINHA TERRA
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Emquanto é v iva  uma lingaa’ 
. significação das palavra6 que 
. compõem não poderia definiti- 
amente se alterar, porque todo 
im  povo a tem, por assim dizer, 
ob sua guarda. Mas quando caiu 
sse povo, quando não existe mais, 
[uando a língua que elle fala- 
*a se torna o raro privilégio  das 
scolas e dos eruditos, redobram 
s difficuldades da escriptura. A 
mmensa maioria dos homens es- 
á então na radical impossibilida- 
te de comprehender por si mes- 
na o que encerram os textos de 
[ue se lhe fala. Assim é qne, no 
[ue diz respeito aos livros sacros 
ia nossa augusta religião: ás três

Y I
Grande differença vai de 

caridade á philantropia; es­
ta rasteja no amor terreno, 
aquella se eleva até ao seio 
de Deus; esta ama ao ho-

1 línguas hebraica, grega e latina, 
nas quaes são redigidos, são ab­
solutamente inaccessíveis á m ul­
tidão dos fiéis. Se a sua traducção 
e interpretação não fôrem exclu­
sivamente confiadas á mesma au­
toridade ensinante e directora, os 
mesmos livros santos, —  têm-no 
muito vÍ3to, dêsde a origem dc 
Protestantismo, —servirão de pon­
to-de partida ás doutrinas mais 
contradictórias. «A  letra da Es­
criptura não póde substituir a 
autoridade viva; pre3òa-se ella a 
toda fraqueza e a toda extrava- 
gancia. Ãqui, será mundana e 
racionalista a sua interpretação ; 
ali, será louca, enthusiasta, illu- 
minada ; sujeitavam-na ás phan- 
tasias mais oppostas e excêntri­
cas. Gnósticos, Mórmons, Orige- 
nistas, Õmphalodrugistas, Espiri- 
tistas, das nosso3 dias, c a d a  
qual soube accomodá-la ao seu 
gôsto».

Taes os incopvenientes da es- 
cripturs, própriamente dita, con- 

' siderada como meio de transmis­
são  do pensamento dos grandes 
.homens. Em toda hypóthese, tem

mem por amor do homem, 
aquella o ama por amor de 
Deus; aquella é sublime v ir­
tude evangelica, esta sim­
ples formula da humana phr 
losophia que manda amar 
aos que nos amam, ao pas­
so que aquella nos ordena 
amar até aos nossos pro- 
prios inimigos:

Era essa virtude, sublime 
entre as mais sublimes— a 
caridade, que se enca^toava, 
qual preciosa gemma, nos 
corações nobres e genero­
sos dos antigos ytuanos, le ­
vando-os a praticar esses 
actos tão bellos,que nós ain­
da hoje,cheios de veneração 
o respeito, os admiramos.

Fora essa virtude subli­
me que levára o P. Anto- 
nio Pacheco da Silva con­
siderar os pobras como seus 
proprios filhos.

Fora essa virtude subli­
me que levára o P . Fran­
cisco Pacheco a distribuir 
com os pobres a sua gran­
de fortuna.

Fora essa sublime virtu ­
de que fizera um Bento Paes 
de Barros inserir em seu 
testamento -esta clau&ula : 
«Deixo a Santa Casa de M i­
sericórdia de Y tú  tanto quam 
to tocar a cada um de meus 
filhos».

Fora essa virtude subli­
me que fizera com que um 
Antonio Paes de Barros or­
denasse, em seu testamento, 
a seus filhos a distribuir en­
tre os pobres 5 0\0 do que lhes 
deixava em sua terça.

0  ytuano era caridoso ; 
jamais fazia se lhe sentir 
a queixa do necessitado,sem 
que procurasse lhe minorar
os maleS'.
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^.ttestam o espirito cari- 
ta tivo  dos ytuanos esse dous 
mcdelares estabelecimentos 
de caridade, de que com 
justiça nos orgulhamos— a

No começo do seculo pas­
sado, foi Y tú  assolado por 
uma terrivel epidemia de 
varicla; déante de tão hor­
r íve l mal, foi a. população

Santa Casa <Te M isericórdia tornado de pavoroso pânico,
e o Hospital dos Morpheti- 
cos; aquella fundada acs es­
forços de D. Antonio Joa­
quim de Mello e dos irmãos 
Antonio e Bento Paès de tes 
Barros e tendo .como inicio 
o pequeno legado deixado 
por Caetano de Novaes Por- 
teila: este fundado aos es­
forços dó P . Antonio P a ­
checo e S ilva e por elle pro- 

I prio custeado até a sua mor- 
J te.

Exemplos da caridade e 
. generosidade proverbiaes dos 
I ytuanos não faltam

a escriptura necessidade dum or- 
gam que a faça falar, Dahi, os 
discipuJcs de que os grandes ho­
mens se rodeiam ou que o at- 
tractivo do seu gemo agrupa em 
redor delles.

Os discípulos prolongam a v i­
da e repercutem o ensino do 
mestre. Dão á sua memória e 
sobretudo ás suas idéas um cor­
po que não se desagrega senão 
lentamente. Porêm este meio mes 
mo, tão vantajoso e tão necessário 
a todo pensamento que não quér 
morrer, não é desprovido d’incon- 
venientes graves. Raro é que todos 
os discípuíos dum mesmo mestre 
entendam do seu próprio. Tor 
nou se platonismo o socratismo 
de Platão; o aristotelismo de São 
Thomás d’Aquino não é absolu­
tamente idêntico ao de Aristóte­
les; os discípulos de Kant esten­
deram até á moral as consequen 
cias do seu scepticismo metaphy- 
rico, e não é rigorosamente o de 
Augusto Com te o positivismo de 
Littré: tanto são habeis os discí­
pulos em completar e modificar

o pensamento do mestre! Disso se 
queixou muito Luthero, quando 
assistiu, em vida delle, a todas 
as extravagancias do livre  exame, 
pelos cérebros que elle emanci­
para. Finalmente, morreu uns a- 
pós outros os discípulos, e, com 
elles, tudo morre ^do pensamento 
do mestre, se esse pensamento não 
se prende a instituição. (1)

Qunto ás instituições mesmas, 
codigos, govêrnos, academias, es­
colas philosóphicas, system as re­
ligiosos, quant03 defeitos inevitá­
veis neste terceiro m^io de trans­
missão pelo pensamento humano! 
Primeiramente, as instituições hão 
mistér de adeptos que as recebam 
e de escriptos que as consagrem: 
o que suppõe os dois meios pre­
cedentes e os defeitos que 03 ca­
racterizam. Depois, cessam logo 
de corresponder ás necessidades 
que as lizeram nascer as iusti- 
tuições criadas ordináriamente 
para tal povo e tal é para, em 
tal condição determinada. Dahi a 
difficuldade de as criar e de criá- 
las viáveis; pois devem correspon-

fuginclo espavorida para os 
sitios; na cidade tudo fa l­
tava, não havia médicos, 
não havia hospital e os doen- 

morriam a mingoa; a 
caridade dos ytuanos não 
se fez esperar, appareceu en 
tão um benemerito, o T e ­
nente Manuel PachecoGat- 
te, *o qual transforma em 
hospital a chacara que pos­
suía e em que residia, a 
q u a l  se encontrava no 
local onde hoje está‘o Ma- 
tádouro Puqlico, e para lá, 
para essa sua chacara trans-

der ás necessidades, aos costumes 
dos povos: cousas todas móveis. 
Abala-as o tempo, as envelhece, 
abate-as, Verificae o que se tor- 
lnaram as instituições políticas e 
religiosas dos Egypcios, dos Gre­
gos, dos Romanos, dos Lombar- 
dos e dos diversos Estados da I- 
dade média! Tudo aquillo já não 
mais existe. Mas, por mais ca- 
ducas que ser possam—e, certo, 
não o são que m uito- eão as ins­
tituições o terceiro e a não me­
nos efficaz dos meios de transmis­
são para o pensamento humano. 
Mais fácil é a um homem supe­
rior escrever um livro  e até a- 
grupav discípulos, do que fun­
dar instituições duráveis.

Resta-nos agora conhecer qual 
é desses meios de sobrevivência 
a que o Christo preferiu.

(2) Se se quisér comprehender 
o desembaraço, a um tempo dis- 
tincto e cruel, com que um dis­
cípulo trata o Mestre, cumpre lêr 
Victor Cou&in, por Júlio Simonu

(pontinúa)
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porta os varioloros, e elie 
proprio e os seus, sem se 
recearem do contagio tra­
tam dos doentes; fez v ir fa--
cultativcs e enfermeiros, e 
além dásso presta soccorros 
aos que ficaram na cidade 
quer luctando com a peste, 
quer com a fome; e, se victi- 
mas houve, e não poucas, 
como não podia deixar de 
haver, tendo em vista a 
falta de recursos com que 
então, teve que luctar, con­
seguiu o Tenente Pacheco 
Gatto debellar o mal, e o 
povo, grato ao seu bemfei- 
tor, deu a essa chacarã c 
nome,ao mesmo tempo cheio 
de poesia e de gratidão— 
“ Chaeara da Piedade*4.

Raro era a pessoa abas­
tada que fallecia sem que 
em seu testamento deixasse 
clausulas em favor dos po­
bres e da Santa Casa.

Rara era a famiiia abas­
tada qua não tinha d iver­
sas famílias pobres a que 
protegia, dando-lhes o ne­
cessário; e, é de se notar 
que tal faziam sob a maior 
reserva, guardando disso o 
o maior sigillo, pois era por 
amor de Deus e não por 
vaidade que assim proce­
diam.

Assim, se o ytuano se sa­
lientou pela nobreza do seu 
caracter e patriotismo, se 
foi intrépido e valoroso des­
bravador dos sertões,foi tam ­
bém crente etemente a Deus, 
e amando e servindo a Deus [ 
praticou 4argamento a ca­
ridade para com o seu pro 
ximo, nos deixando não só 
bellos exemplos, como tam ­
bém monumentos impereci- 
veis levantados graças a es­
sa bella e sublime v irtu ­
de. que exornava a sua ah 
ma nobre e generosa.

Y tú , 21-1-922.
F . Nardy Filho 

- ------

Horrível castigo i

No lugar denominado Sex­
ta Parada,'"em S. Paulo, um

Os pretendidos sabichões tecismo da igreja  
do chamado livre-pensamen» Jesus.

do Bom

to querem explicar o caso 
como uma simples coinciden 
cia,mas aquelle in feliz,a  sua 
fam iiia e todas as pessoas que 
o foram ver em taes apuros,

O templo estava ricamen­
te ornado, e repleto de mui1 
tas familias e cavalheiros da 
nossa melhor sociedade, e 
de uma infinidade de menr

reconheceram tratar-se de j nos e meninas de todas as 
um visivel castigo de Deus. 1 idades, querendo todos rece­

ber prêmios, mesmo os que

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA AO S3. 

SACRAMENTO 
Igreja Matriz

Domingo 22 de Janeiro de .1922 
A  exposição será na missa das 

7 horas.
O encerramento se dará as 7 

horas da tarde com a recitação 
do terço, canto das ladainhas/tan- 
tum ergo e bençam.

A PO S TO LA D O
D A  O R A Ç Ã O  

Por ordem do revmo. Sr. 
P. Director foi marcado a 
reunião mensal das sras. ze- 
ladoras para o dia 24 do cor­
rente mez.

De ordem do revmo. sr. p.Di- 
rector foi marcado a reunião dos 
srs. zeladores do Apostolado da 
Oração para dia 27.

"De ordem do revmo- sr. p. Di- 
I rector foi marcado o dia 22 pa- 
jra a reunião das sub-zeladoras, 
na hora de costume; dos Decu- 
riões após a missa das 7 1[2, dos 
meninos e meoinas dia 27.

A Comraunhão reparadora se- 
rá no dia 29.

Na cidade
Acompanhado ie  sua exma. es­

posa acha-se nesta cidade o sr. dr 
Ostiano da Silva Novaes, correcto 
e illustrado tabellião da comarca 
de S. Manuel.

Nossos cumprimentes.

Leilão
Si í» tempo permittir. haverá 

amanhã ás 7 horas, no Largo da 
Matriz 18, um leilão em benefi­
cio dos pobres soccorridos pela 
Coníerencia de S. Vicente dePau 
lo,

durante o anno só compare­
ceram algumas vezes ás au­
las de doutrina christã

Os meninos e meninas que 
tomaram parte na recitação 
de poesias, nos cânticos e na 
comédia, houveram-se com 
muita correção, interpretan 
do muito bem os seus diffe- 
rentes papéis.

O programma foi executa­
do á risca, agradando muito 
aos espectadores, que d’a li 
se retiraram elogiando a pa-1 vina A. Camargo 
ciência e dedicação dos rev- João A Duarte e 
mos. Padres daquella resi­
dência, e das senhoras e se- 
nhoritas que com tanta bon 
dade se dedicam ao ensino 
do catecismo naquella igreja

A3YLO
De ordem do Revmo. Sr. 

V igário, m. d. provedor da 
Irmandade do Asylo, convo­
co t.odfcs os Irmãos para aj 
assembléa geral a realizar- \ 
se, domingo, 29 do corren­
te, ás 4 lj2  horas da tarde, 
no edificio do mesmo, afim 
de ouvir-se a leitura do res­
pectivo rela torio, assistir-se 
á pre'stação de cortas do e- 
xercicio findo, e eleger-se a 
nova Directoria.

^Pede-se o compareeimen- 
to de todos os Irmãos.

Ytú, 20 de Janeiro de 1922.

O secretario 
M anufl Mdria Buenoindivíduo incrédulo e impio 

vendo que a sua hortaliça
estava se perdendo toda por Notas e Noticias
causa da longa secca de ha v
um mez, como que possesso 
do demonio, quebrou as ima­
gens de um oratorio deante 
do qual sua mulher e filhos 
faziam  suas orações, xQ.mno 
contente com esse acto Te- 
voltante, sahiu fóia, puxou 
pelo revolver e fez fogo con­
tra  o ceu, dizendo que nem 
de.Deus tinha receio !

Nesse instante abriu-se a 
terra debaixo de seus pés, e 
o homem afundou-se até ao 
peito na altura do coração, 
ficando ali preso como um 
prego seguro á madeira, e 
não havia meios de reti- 
ral-o de tão extranho suppli* 
cio. JE assim ficou não sabe­
mos por quantos dias. Cons­
ta que finalmente, com mui- 
to custo conseguiu-se tiral-o ■ „ ,  da R  b lica  
d ali, em estado de grande r 1
abatimento, não só pelo sof- 
frimento. como pelo terror 
que lhe causava a idéa de 
ir  de repente dar comsigo 
zlqs abysipos iníernaes.

Nova Conferência
No dia primeiro do corren­

te, dia de “ Anno Bomu, em 
que a Santa Egreja celebra 
a festa da Circumcisão do 
Senhor, fundou-se na igreja 
do Carmo a terceira confe­
rência de S. Y icente de Pau ’ 
lo, desta cidade, sob a invo­
cação do “ Santíssimo Nome 
de Jesus* •
Estiveram presentes os rèv- 

mos.srs.Frei Ambrosio W ro- 
ling,m.d,Prior daquelle con- 

j vento,eCònegò AntõnioBue- 
no de Camargo, os confrades 
das outras duas conferências 
e alguns óutros 'cavalheiros.

Foram eleitefs : Presiden­
te,'o sr. Joaquim Olavo de 
Carvalho ; Vice-presidente, 
o sr. José M erli; Thesoureiro, 
o sr. Manoel D ’EJboux, e 
Secretario, o sr. Nelson de 
Camargo C o u íq .

A nova coníerencia, que 
está destinada a prestar mui 
to bons serviços em prol dos 
pobres, é quasi toda compos­
ta de jovens esperançosos,de 
quem a pobreza recolhida 
tem muito a esperar.

Anniversarios
Fazem anuos.
Hoje, a exma. ara. d. Escotas- 

t.ica de Almeida Barros, esposa 
do sr. Manuel de Paula Leite de 
Barros.

Dia 22, a exma. sra. d. Fran- 
cisca Rodrigues Esteves, esposa 
do sr. Manoel E. Rodrigues.

Dia 23. exma. sra. d. Aida de 
Almeida Campos, esposa do sr.dr. 
Braz Bicudo; a exma. sra.d. Etel- 

3sposa do sr. 
a senhorinha 

Ubaldina V. dos Santos, filha do 
sr. João B. dos Santos.

Dia 24, a exma. sra. d. Olym- 
pia de Aguifre, esposa do sr. 
A ureiiano Aguirre.

Dia 25, o sr. Antonio Cardoso 
de Paula.

A 03 anniversariante3 nossos pa­
rabéns.

C.Ytuana Força e Luz
Realizou-se no dia 19 do cor­

rente uma assembléa extraordi­
nária da Comp. Ytuana Força e, 
Luz, para a constituição da nova 
Directoria, visto haver solicitado 
sua exone?‘ação a antiga Directo­
ria constituída pelos srs. dr. José 
Correa Pacheco e Silva a José 
Elias ‘Correa Pacheco.

Ficou assim constituiáa a nova 
Directoria dessa Companhia Pre­
sidente— Cav. Bruno Belli; Vice 
Presidente— Dr. Arthur Krug; 
Membros: D r. A l varo de Carva\ 
lho, D r. Servulo Pacheco, Cav. 
Brut Bell, Conde AlexandreSeci- 
liano -e Cav. Revel. r 
A  parte technica da mesma Com­

panhia passou a ser exercida pe 
lo sr. Francisco Brandi.

G. E. Convenção de Ytú
A  -matricula neste grupo 

estará aberta de 25 a 30 
deste mez,das 11 ás 13 horas 

a L e i em

RP. Gabinlo
Chamado por seus supe­

riores,retirou-se. terça feira
t-> . jj t • ' de accordo eom ultima, para o Rio de Janei-j .

ro, onde vae occupar o cargo r l£Qr-  -------
de reitor do Collegio de Sto. i 
Ignacio, o revmo. sr. P ,M a’ 
noel Gabinio de Carvalho, 
que por muitos annòs resi­
diu nesta cidade, cçmo su­
perior da residencia do Bom 
Jesus.

Sacerdote virtuoso, traba­
lhador e bondoso para com 
todos, foi aqui sempre muito 
estimado, sendo por isso mui4 
to sentida a sua retirada.

Ao zeloso sacerdote de­
sejamos muitas felicidades 
em o novo e honroso cargo 
que vae desempenhar na Ca*

Successào Presidencial
A  Gamara Municipal desta ci­

dade, bem corno o Directorio do 
Partido Republicano de Ytú, te* 
legrapharam ao sr. dr. Presiden­
te do Fstado congratulando-sè 
com s. excia. pelo seu gesto fir­
me e nobre ante a questão presi­
dencial e hypothecando-lhe todo 
o seu franco e incondicional a- 
pcio. Tanto a um como a outro 
respondeu o Presidente do Esta­
do agradecendo essa valiosa pro. 
ya de solidariedade que lhe foi 
manifestada;

— XAROPE D IV IN O —
Na tosse das creançbs— catharo — 
tosse comprida— E’ um prodigio

Festa do Catecismo
Esteve muito linda e con 

corrida a festa da distribui­
ção de prêmios aos alumnos 
e alumnas das ^ulas de ca-1 tempos

Escola de Commercio
Jà se acham matriculados distincta 

no * ‘ C o rs o C o m mer ci al “ fu n - 1 
dado nesta cidade pelo si.U 
Prof. Augusto de Freitas 
uns 60 alumnos.

Quer isto dizer que teve 
grande acceitação por parte 
dos rapazes ituanos esse 
curso commercial, que lhes 
veio proporcionar o meio de 
se instruírem em escriptu- 
ração mercantil e em outros 
conhecimentos necessários 
aos guarda-livros e com- 
merciantes, que desejam de­
senvolver o commercio de 
aecôrdo com os method g 
mais modernos e aperfeiçoa­
dos, e não pela rotina an­
tiga e atrazada de outros

#Á União4*
^No dia 1 do corrente fes 

fôjou o seu 13° anniversa- 
rio de publicação essa nossa 

collega que com 
muito critério e ga lhardi

se apresenta na arena da 
imprensa como defensora im 
perterrita das crenças catho 
licas da quasi totalidade do 
povo brasileiro, e como pro- 
pugn adora do verdadeiro 
progresso da nossa Patria. 
Por isso, ainda que um pou- 
cc tardiamente, vimos apre* 
sentar ao brilhante bi-sema- 
nario catbolico os nossos 
parabéns, desejando-lhe di- 
iata^issimos annos de vida 
prospera e feliz.

Consorcio
Realizou-se nesta cidade o en­

lace matrimonial da gentil senho 
rita Maria Conceição Sampaio A - 
maral, dilecta filha da exma.sra. 
d, Placidia Sampaio Fernandes, 
com o sr. Joaquim de BarrosAl- 
caútara, distincto engenheiro a- 
gronomo.

Aos jovens nubentes as nossas 
sinceras felicitações

Festa do Quartel
Esteve bastante concorrida e 

bella a festa rtalisada hontem 
no Quartel do 4o. Regimento.Del- 
la daremos noticia mais circuns­
tanciada no proximo numero.

Curso Commercial do 
Externato Ytuano

As aulas de Curs« Com­
mercial abrir-se-ão no dia 1 
de Fevereiro proximo.

Os pagamentos, tanto das 
matrículas, como dos reque‘ 
rimentoSjdevem serfeicos no 
dia da matricula na secre­
taria da escola, directamen- 
te ao Thezoureiro e na pre­
sença do Director.

Ytú , 20— 1— 922
O Director 

Pro f. Augusto de Freitas

Declaração
O abaixo assignado declara que 

nesta data deixou de 'assignar-se 
Beoedicto Machado de Lemos,pas 
sando a assignar-se Benedicto Ma­
ciel Correa de Lemos, como ago­
ra o faz, e nome esse pelo qual 
é mais conhecido.

Ytú, 20 pe Janeiro de 1922 
Benedicto Maciel Çorrea de Le-

mos. __________
CAM4RÂ MUNICiPAL  

DE Y T U ’
A V IS O

A  Colleetoria Municipal, 
durante o mez de Fevereiro 
recebe sem multa,os seguin­
tes impostos: vehieulos de a- 
iuguel e os de uso particu­
lar; vendedores ambulantes 
de doces e leite; constructo- 
res de obras ou empreiteiros; 
pasto de aluguel.

Findo esse praso acima, 
será cobrado todos esses im ­
postos com mais a multa de 
20 o jo .

Ytú, de Janeiro dè .1922.
O Collector Municipal 

Humberto Servulo da Costa

MOLÉSTIAS DO ESTOMAGO
Peso no estomago depois das refeições, dores 

no estomago, azia, ancias, mau estar, mau há li­
to, dores de cabeça, são os symptomas de que a 
digestão está. peitubada, e é preciso corrig ir esse 
mal usando o V A N A D IO L . o ‘ melhor tonico d i­
gestivo, nâo só corrige a fraqueza do estogo co­
mo tambem fortifica o organismo fraco.

O “ V A N A D IO L 11, é preparado em e lix ir  de 
pepsina, juntamente com outros ingredientes pro- 
prios para o estomago e para fortificar *ó organis­
mo. Excita o appetite e facilita a digestão.

D R . V IE IR A  COUTO  especialista em molés­
tias do estom?go.
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GAMARA MUNICIPAL DE YTU
Balancete da Beeeita e despeia do 4ao Trimestre de Í921

RECEITA

Taxa de consume d’agua 
Iud ustrias e Profissões 
Predial e exgotos 
Imposto sobre Vehiculos 
Imposto sobre muros e cercas 
1 ca posto sobre cafeeiros 
Imposto de Viação Rural 
Débitos de exercicios findos 
Itenda do Matadouro 
Renda do Mercado 
Renda do Cemiterio 
Renda Eventual

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL

5:7258000 5:5503000 5:74788100 17:0228100
4538310 2683400 1318130 8523830
3273600 1428800 9948800 1:4658200
37S500 178500 858000 1408000
938275 69Sq30 1628305

5:3673400 4:7128000 1:4738600 11:5598000
4:3098000 2:6138000 1:4468000 8:3688000
1:2298630 3813574 2:9598152 4:5708356
1:7928600 1:7138400 1:7078600 5:2138600

3568100 2998200 3808300 1:0338600
7003000 376S000 6333000 1:7098000
1643300 8368400 4133405 1:4143105

20:555^715 16:9168274 16:598846 53:5128096
11:8598619
63:3713715

. Í

Saldo do 3o Trimeetrt

Ytú, 31 de Dezembro de 1921

D r  Graciano Geríbello— Prefeito Municipal 

A  Commissao de Fazenüa

S. S. 14 de Janeiro de 1922.

Vicente de Almeida Sampaio P r im o --V ice Presidente

DESPESA
Subvençõe9
Pessoal
Obras Publicas:

(Via permanente)
(Em geral)

Estradas Mwnicipaes 
Expediente da Prefeitura 
Expediente e publicações 
Novo Abastecimento d’agua 
Eventuaes
Empréstimo Municipal 
Letras a Pagar 
Limpesa Publica 
Repartição de aguas 
Créditos de Exercícios Findos

Saldo que passa para Janeiro d* 
1922

OUTUBRO NOVEMBRO

695S000
3:0658000

2:3448125
3208700

1:38882.50
300S000

1:0048350
4:2008300
2:777:700

148000

6958000
3:065800

1:9298350
1:5308475

9718250

3368200
3:8198600
1:6198000

1:5008000 
1808200 
6008000

16:1098425 16^2468075'

DEZEMBRO TOTAL

4:2708000 5:660$000
6020$000 12:150$000

2:9258781 7:1998256
2:6 31 $400 4:482$57õ

683S750 3:0438250
588000 3588000

188$800 1:5298350
1:3071500 9:3278400

3778000 4:7738700
148000

10:4008000 10:4008000
1:5008000 3:0008000
1:2748900 1:4548100

6008000

31:6378131 6379928631

1:376$084
63:3718715

A  Commissão de Fazenda examinando o balancete do 4o. trimestre de 1921 
apresentado pelo Dr. Prefeito Municipal, achando-o exacto e conforme é de parecer 
que seja o mesmo approvado.

Ytú, Salla das Sessões em 14 de Janeiro de 1922.
Luiz Gonzaga Bicudo— Luiz de Camargo Penteado— João Almeida Camargo 

Approvado—S. S, 14 de ãandro de 1922

Vicente Almeida Sampaio P rim o— Vice Presidente

Balancete da Beeeita e Despesa do Exercício de 1921

RECEITA

Saldo do exercício de 1920 
Taxa do consumo d’agua 
Industrias e profissões 
Imposto sobre vehiculos 
Predial e exgotos 
Imposto sobre cafeeiros 
Imposto de viação rural 
Rendã do Matadouro 
Rendada do Mercado 
Renda do Cemiterio 
Renda eventual 
Debit03 de exercicios findos 
Muros, cercas, terrenos em aberto 
Afferições

Extra Orçamento

76:8888360 ] 
72:17786901 
20:5108000! 
45:8578986 
11:5998000 
8:4008000 

17:8668800 
4:3498700 
5:3168000 
6:6038491 

10:4588668 
4:7678692 

864S500

7048071

DESPEZA

285:6398887
286:3458958

73:9678750

Subvenções
Pessoal
Lim peza publica 
Obras publicas :

(Via-permanente)
(Em geral)

Estradas Municipaes 
Repartição de aguas 
Créditos de exercicios findos 
Eventuaes
Expedientes e publicações 
Novo abastecimento d’agüa 
Empréstimo Municipal 
Letras resgatadas 
Expedieute da Prefeitura

Saldo que passa paia Janeiro de 1922

26:5768531
14:0658375

360:3118708

Le

Ytu, 31 de Dezembro de 1921 

Graciano Geríbello 

Prefeito Municipal,

A Commissão de Fazenda 

S. S, 14 de Janeiro de 1922.

Vicente de Almeida Sampaio P rim o— V ice presidente

N 7 5  d© Janeiro de 1922 que regula o servi­
ço das padarias nesta cidade

14:170800,0
37:2278000

7:5008000

40:6418906 
15:9888050 
2:3328020 

10:96683300 
8-.92S68350 

2:4278600 
152:4048835 
49:4278200 
16:5038333 

4-1580 > 
358:9328624 

1:3798084

360:3118708

A  Commissão de Fazenda examinando detalhadamente o ba 
lancete geral da receita e despeza referentes ao anno 6e 1921,. 
apresentado pelo Prefeito Municipal, acoando-o certo e. conforme 
é de parecer que seja o mesmo approvado pela Camara.

Ytú  Salla das Sessões em 14 de Janeiro de 1922.

Luiz Gonz&ga Bicudo— Luiz de Camargo Penteado— João de A l­
meida Camargo.

Approvado— S. S. 14 de Janeiro de 1922.

Vicente de Almeida Sampaio P rim o— Vice presidente

Doutor Graciano de Souza Geribello, Prefeito Municipal d’es- 
ta cidade de Ytú, na forma da Lei etc.

Faço saber que a Câmara Municipal em Sessão ordinaria 
de 14 de Janeiro de 1922 decretou e eu promulgo a seguinte Lei 
N. 75 ‘

Art. I o— Fica prohibido n’e3ta cidade o funccionamento 
das padarias nas noites do domingo para segunda feira,

§  uníôó— esta prohibição é extensiva as secções da fabrica­
ção de todos os produetos das padarias, mas não attinge as sessões 
de vendas dos mesmos produetos.

Art. 2o— Os infractores da presente lei incorrerão na mul­
ta de 308000, que será elevada a 508000 nos casos de reincidência.

Art. 3o.— Esta Lei entrará em vigor de I o, de Fevereiro 
do corrente anno em diante.

Art. 4o.— Revogam-se as disposições em contrario,
Mando portantò a todas as autoridades aquem o conheci­

mento e a execução da referida Lei competir que a ciimpram e a 
façam cumprir.

O Secretario do Governo Municipal de Ytú a faça publicar 
e registrar.

O Prefetio Municipal— D r . Graciano de Souza Geribello 
Registrado no livro competente e publicado.

Governo do Município de Ytú, 20 de Janeiro de 1922.

O Secretario da Camara— Luiz Ar\tonioMendes

Ministério da Guerra
2a. Região Militar, 2a. Divisão" 

Municipio de Ytú,E. de S. Paul

Dr. Graciano de Souza Geribello 
presidente da Junta de Alista­
mento Militar.

0
Faz saber aos que o present 

edital lerem ou delle tiver*ipi 
conhecimento que nesta data fo­
ram .nsta lados os trabalhos des­
ta Junta, e portanto, convoca a 
todos os jovens de 19 annos, fei­
tos no anno anterior e aos maio­
res de 19 annos quando domici­
liados neste districto, a virem se 
alistar até o dia 30 de Abril do 
corrente anno, e bem assim, to­
dos aquelJ.es que tendo vinte an­
nos ou mais, ainda não estejam 
inscriptos nos registros militares, 
como determina o regulamento 
para a execução do sorteio m ili­
tar. Convoca também todos os in­
teressados a apresentarem escla­
recimentos ou reclamações abem 
de seus direitos, afim He que a 
junta possa bem orientada ficar 
da verdade e dar as informações

precizas e esclarecer o juízo da 
junta de revisão que tem de a- 
purar este alistamento, A Junta 
funccionará todos os dias uteis no 
edifício da Camara das 11 ás 14 
horas. Para conhecimento de to­
dos mandgu lavrar o presei.te e- 
dital qúe será af fixa do na porta 
do edifício da Camara e publica­
do pela imprensapor mim feito e 
assignado e rubricado pelo presi­
dente. Capitão Porcino Camargo 
Couto, Secretario.

D r. Graciano Souza Geribello 
Presidente.

LicçõesPraticas 
de Grammatlca inglesa
PeloProf. Augusto deFreitas 

Um *olume brochado 
Sahirá do prelo no proxi- 

mo dia 10 de Fevereiro.
Desde já  aceeitajn-se en- 

commendas com o auetor, a 
Alameda R io  Branco n. 3 
Preço.~2$000 cada exemplar

TOSSES REBELDES ASTHM A 
use só Xaiope Divino

Obedeça 
Este Impulso!
Procurae um frasco de

EMULSÃO DESCOn
e dê ao seu organismo 
o reconstituinte que

f elle ha tempo re­
clama : Compre

Emulsão de ScottRONQUIDAO--OATHARRO NO 
PE ITO  

— Xarope Divino—

B O M  N E G O e iO
’ VencL^q armazém da Rua 

do Commercio, n. 32 em 
frente ao H otel vCosta. ^

Casa bem sortida ̂ a f r e -  
guezada, e bom ponto.

V er e tratar no mesmo.

PRO FESSO R A S
(Normalistas Secundarias

Ensinam particularmente 
a alumnos de ambos oe se­
xos todas as matérias do 
Curso Prim ário  e Médio 
do novo programma official.

M E N S A L ID A D E  10$000 
Acceitam  tambem alum­

nos de piano, bandolim e 
trabalhos manuaes,
Praça P. M iguel. 9 (sobrado)
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LBOBÃiiDO FONSEOA
Tabaliiáode Notas © Eserivào do Civil 

Commereiaí a Orphãos
Encarrega‘se cie inventários eiveis e o r  

phanologicòs.
Prepara papeis para registro .de firmas na 

Junta Commercial.
L A R G O  D A  M A T R IZ — N.— 12

[Advocacia ©m garais

c .  P  Sampaio Netto 
Advogado

, Rua do Commercio — 52
i Tel. 189

te-------

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. B r a z  B i c u d o  d e  A l m e i d a
Com longa pratica de clinica c iv il e m ilita l .

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa ­
zer quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia. lavagens vesico-viretraes, cauk- 
risações.

Injeções para tratamento Tapido das ane­
mias, esgotamento i\ervo8o, ictericia, infeções 
furuncúlòs e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultório e Residência

Cornelio Pinho
Trata papeis de casamento 

— no C ivil e Relig ioso—  
Residencia Rua Sta. R ita  24 
__________  Y T i r __________

Lenha serrada
Vende se lenha serrada 

1 Carroça, 6$000.
Lenha em toro 

1 carroça 12$000.
L U IZ  LE IS  

ViUa Nova —  Telephone 26

GOLORANTE SOREL
- ■" " 1 ■■ ■

Transforma em novos os vestidos velhos
A  mais moderna>comoda,economica,scientifica das Tintas 
A condicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo

simples do usaLo.

CORES A S  M A IS  V A R IA D A S  E B E L L  AS  !
Laranja, Saímon, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilá  

Bordeaux, Fraise, Azul M vrinho, Rosa,
Verde garrafa, Azul Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribello»
Rua do Com m ercio— 115—  Telephone 230

do Commercio— 114 

YTir
Telephone 94

O^d.LlOQOXld.id^.lQ op SB.IABJBJ 

'B^eip JOU0II1 T3 U30S ‘sep 
-upe s^po] ui0 op^sn .108 epod 
©nb meSuiuBA rum  ucroo ‘opio 
-enbu.Ljue o^òrioo o t  epioiiqm l 
qoui.id 0 oprSg: o r ‘sony^se^uT 
sor ©pnrs rp 's jop in ^so .i ro 
-iSera Bqdiuiq r  9 ‘srpior sqoô

-'B1U0UI.[0J SB 0UIA0.ld ‘SOUTOS©!). 
-UI SO 0 O.orUIO^SO O BST.ir{U§0.L

T O X V H V O O O

0 GRANDE DEPURÂTÍVO DO S E C O L O !
CURA r>A SYPHIWS

melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi submettido di 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E M IL IT A  
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex- 
posto a venda neste Estado o grande DEPTJRATIXO— Toni- 
co, sem alcool, intitulido

LUESOL
De Souza Soares

PROF. AUGUSTO DEFREITAS
Ex-lente de In g lez do Lyceu  

de N. S, A u x iliadora  de Cam­
pinas, dó Collegio “Sacre Coeur“ 
e do Institu to Com m ercial da 
mesma cidade.

Curso completo e methodico 
de preparatórios, línguas, p ia­
no e harmonia,

Preços modicos 
Trata-se a A lam eda Barão 

do R io  Branco N. 3.

— Y T ü  —

SO BRINH O  
Incnmbe-se de fazer quaP 
quer escripta por partida 
dobradas.
Os interessados podem di­

rigir-se ao «H otel B on i». j 
Preços modicos 

Rua do Patrocínio n. 43 
Teleohonen. 224 Y T U ’

O LUESOL de Souza Soa roujo em 
prego é aconselhado por no tais medi 
cos— como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen

TO LUESOL de SouzaSoares,que é um pro 
duet 0 sientifico cura sem prejndicar o or 
ganismo!

O LUESOL de Souza Soares é um 
produeto de acção prompta e garantida I

Não fa lha !

O LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilií em todo os seus periodoa

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, ncontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & e. Rua Anchieta n. 7 
nas drogarias e pharmacias. C

Espçciíiços de Soüsa Soare
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Estes excellentes remedios, que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­
ticos em diversas pharmacias. destes 
Estado,apliquei e usei INNÜMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
0 uso dos «Especiflcos de Souza Soa­
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia e bysterismo»

Congratulo-me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco­
nômica jinvenção 
em favor da hu­
manidade soffre- 
dora, principal­
mente do pobre».

Para suaapplicação.consultae 
o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que s© remette 
GRATIS e L IV R E  DE POR­
TE  a quem 0 pedir á «Socieda 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Especificos de Souza Soares, 
vencia nas principaes pharmacias e drogarias..
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